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a .)oaqúÍ'rn Bensaúde

No dia 5 do corrente, �s 21,45, a
Casa dos Açores realizou na sua

tiede, Tua Castilho. 5, com a cola­
boração da Casa do Algarve, uma
sessão de intercâmbio regional
em que o engenheiro Dr. José An­
tónio Madeira, astrónomo do
Obs'e'rv,atótlo'de bisbon, e vogal
da Delegação do Algarve para as'

Comemorações Henriql:lÍnas, pres­
tarou homenagem ao labor patrió­
tico do sãbh. investigador açorea­
no Joaquim Bensaúde, como glo.
rificador da dência naútica dos
portugueses na gesta dos des�o­
brimentos.

Â (ôm,o:ra de:JQyira
info'r"ma:

qI adquirida pela Câmara
Municipal uma "parcela-de
terreno com a área de 1.200

m2. para a implantação duma es­

cola em Amaro Gonçalves.

� DESAFECTAÇÃO do Domi­

.""_ 'IIÍO Público Marititno a ta- .

. l'or da Câmar.a Municipal
duma faixa da U/m .de Tavira .ti­
COli prejndicadd em oirtude da in­

formação darla pela Repartição
de Putudoe e Projecto» da Direcção
Geral £108 Sernicos Hideáulicoe sa­

bre a zona a nrban iz.ar,
O plano terá de ser revisto e só

depois diseo O proceeeo.poderá ter

seguimento,
Mais um eompaseo de espera r

�STÁ marcada para hoje uma

� grande manifestação de de-
sagravo pelas calúnias le­

vantadas contra Portuqal na ONU,
levada a efeito pela juoentude de
Tavira à-qual se associa o povo do
concelho.

U· MA das características do nOS$O Algarve, um dos seus

caracteres inconiundiveis, é a cor bronce do seu casario.
Poetas e escritores, cantando ou descrevendo a nossa

província, apontavam e ainda'apontam Il «apoteose» alegre
das suas casas, como «pombas brancas poisedes.em enorme

eirado»,
O bronco encantava e encan­

ta o forasteiro, a alvura das
casas algarvias «prende» .quetu

nos visita.
Esta particularidode das ca­

SR}] do nosso Algarve ain-de.
hoje é referida por todos aque­
les que, de qualquer modo, se

ocupam das «coisas» algarvies.
Na «Pequena Rubrica de

Antologia é frequente ouvir-se
falar da brancura das peredes
algarv.ias.
•

Sublinhei «ainda apontam»
e «ainda hoje», porque se a

nefasta tendência que p-resen­
temente se verifica nas pre-

WSN!

memorações
do V Centená­
ráo da.Morte do
Inf s nre D. H"n
r iqe, 'a Delega­
ção no Alga,r­
ve Idas Gome­
moraij'ões Hen­
r'iqurnas p r e -

move, no .]'HÓ­
xrmo .dia 13 do
cor ren te, u m a

grande roma­

�em do 'Algar:..
ve a Safgres.
Nesta solen i­

dade pa r ricips -

rão as enf ida­
Hes oficiais de
-roda a p ro wiu­
cia e a popu la­
cão, que se-des-
10caTá ao .p ro­

motôaio de Sa­
gres -para ho­
menagear � ín­
clita figura do ,Infantê. Ali, onde já estiveram as mais re­

presentarivas figuras nacionais e estrangeiras, vai agora o

Algarve debruçar-se, mats uma vez. sobre aquele mar

aaul das ¡ ca ravelas, para recor-

dar a mossa. gloriosa epopeia
:'mat!ítima no momento histó­
rico em que se consagra o V
cen tenário da 'morte do Iaran­
·te navegador.

AI-garvios, ide a Sagres,
cumpri esta missão histórica
de orar sobre aqueles penhas­
eos cajas pedras nos falam do
passado ·gIoriaso duma P-átria
imortal.
Ide ali ouvir a voz do mar,

-escu tar a narração dessa subli­
me epopeia em que Portugal
descobriu ao mundo novos

mundos.
Ide rezar .n aquela humilde

capelinha onde outrora oraram
-os nossos -me reentes e dali
pártiram com a alma conforta-
-da para as épicas façan has de
além-mar.
O.próximo dia 13 será po is,

o- dia de uma grande romagem
histórica na qual os algarvios
de hoje vão escutar as vozes

>imorredoiras dos portugueses
de antanho, testemunhar-lhe
os mais-acendrados sentimen­
tos de fé. A sua presença al i,
nesta hora conturbada que
arravessamcs representa os

mais firmes desejos de con­

tinuidade de uma raça de he­
róis -e a categórica afirmação
de que Portugul continuará
uno e indivisívpl porque en­

quanto houver no mundo por­

tugueses de ¡Fi Portugal não
será de estranhos.

-

Manifestação 'Pah·¡ótica
'Em v irrude do mau tempo Ú­

cou ad iada para hoje, às 12,30, a
man ifeste cão patrió tica promo­
VIda pela Juventude de T<:lvira
em co!a·boração com a Corpo­
ração de Bombeiros, Clubes
Desportivos e ReCre¡1tivos, es­
tudantes, o rga n ize çôes Cor­
porativas erc., à qual se asso­

cia a população do concelho.
. Conforme noticíámos, o po­

vo te v ir ense irá jun to do sr,

Presidente da Câmara solici­
tar que seja intérprete junto
do Governo da sua repulsa
con rra o atentado feito-à.nos�
sa sobe ran ia colon ià l, na O.
N.U., e a afirms.çâo da sua

Inquebrantável fé nos destinos
pátrios, norteados pela polfti­
c8:""pàeifista de Salazar.

TERMAS
de .Santo António de Tavira

Pelo Exrn," Prof. Eng o Hercula­
no de Carvalho acaba de ser feita
a análise Química e Físico - Quí­
mica de ãgua minero-medicinal da
«Fontinha da Atalaíae».
A auàlíse destas águas havia st­

do efectuada qela última vez em

1928 pelo Prof. Charles Lepierre.
O Relatório, primorosamente

elaborado pelo eminente cientista,
a par da análtse dos caracteres

organolérícos da referida água,
SU<lS constantes ñsíco - químicas.
composição química e de outras

,determinações científicas, está
abundantemente ilustrado com da­
dos bibliográficos desta estância
termal, cuja análise primitiva da­
ta de 128'2.
Pelo referido relatório se con­

clue que a temperatura da água,
na nascente, se mantém constante
desde a primeira verificação efec­
tuada hã 123 anos. Depois a com­

paração com as anteriores aná­
lises efectuadas - 1895, 1922- e 1928
- também noà mostra que a sua

composição físico-quimica se man­

tém igualmente inalterável.
Ainda este precioso documento

eatabe lece a comparação da ãgua
da «Foutinha da Atalaia» com ou­

tras águas portuguesas minero­
-medicinais.

Con rinu a na 3.a página
....

Grupo Cultural de Tavira
Conforme já noticiámo'" no úl­

timo numero deste jornaL a con­

vite do Grupo Cultural de Ta vira.
rel'lliza no próximo dia 14 de No­
vemhro. na sala da Biblioteca Mu­
nicipal dellta cidade, uma confe·
rêncla o ilul\tre homem de letras
sr. Dr. J. Mlmüllo Barreto. intitula­
da «Pré-hitltória do del\cobrimento
do Caminho Marítimo para a In­
dia».
Pela categoria do ilustre c.onfe­

rente que por amável deferência
se del'!loc21 de LiHboa a Tavira
naquele dia e ainda pelo tema do
assunto que >Ie pr9põe desenvol­
ver, irã a cidade assistir a ml:lis
uma explêndida sessão aonde será
abordado um facto hiRtórico dos
mais gratos - os descobrimentos
- ao qual '1 a vira e os seus avoen­

gos estão profundamente ligados.
Com esta conferênci!'l inicia o

Grupo Cultural o seu 3 ° ano de
,

activida des.
.

TUI'msmo

POl' despacho do ar, Presidente
do Concelho, foi declarado de uti­
Iiuade turística, conforme pr-onos­
ta do S.N.! . o hotel que o SI'. Fran­
ciaco de Ülivc.íra Sa n tos vai cons­
truir 0,1 pr-ai» de Armação de Pe­
ra, obra orçada em 11.665 coutos,
o qual deverá funcionar dentro de
3 a nos

Igualmente foi também declara­
do de utilidade turística o Hotel
Vasco da Gama conetrutdo na

-praía ce Monte Gordo pelo sr. Do­
mingos UV,a, cujo empreeudímen-
-.to' aringíu 9:-5ltO"t;0n_!ós.' ," ,-'N'

"Ml-I no=0 Inserto no .::::lg::io�e 14;8:1
«Para Grandes Males».

S . . .ÂÂ.ÂÂ�ÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂ

e a t\le;lt:e�ol�:' p��:�� 1)1 por Mário Guerreiro 1(1
maduramente no meu ""' v ""'...

próprio destino. Não no meu destino de lusitano, pois esse

foi traçado há m uiro pelos huinildes e· valentes pastores dos
montes Metmínios; pelos bravos de Ourique, do Salado, de
Aljuba1!:1'0ia; pelos épicos de Diu e de Massange.no. Não.
Esse não está em jogo, Nascido nas faldas da Estrela, pas­
sou-se a Guimarães, desceu ao Algarve. atravessou oceanos,
espalhou-se pelas cinco partidas do Mundo. Forjado na la­
ta, cimentou as «suas 'raízes
com o sangue generoso "dos
que sa'b'em morrer .crrm -golpe
no peito. '

,

E, mesmo que esse direito
tenha que ser revisto pelos
meus netos, eles saberão dizer
como o SebastianÍssimo Rei:
"Morrer 'sim, mas devagar I».
Mas, meu amigo, a par do

descalabro das coisas que se

passe rs m e estão passando no

vizinho Congo e das quais tu

dás uma pálida idéia no teu

artigo, rsg ísrarem-se es sos de
-

Continua na 2." pàgina
·�_="_lI:III!l!itmlilm¡¡¡¡'_IiJil¥. _

Centenas de pessoas a81dstiram
á .. missas por alma dOR Reu>! entes

qlleridos e ¡'i foram em rom·agem
d(� l'Iaudade ao cemitério depor flo­
r!:'>! e acender inmes nas campas
de familiares e amigos.
O reverendo J'iCinto Rosa, Prior

de Tavira, resolveu celebrar mis·
SR campal no cemitério, à qual aso.
sistiu t"rvorosamente grande mui­
tirlão de fiéis.
É justo salientar que tal precei­

to caiu muito bem no' espirito ca­

télico do cidade.
'

Tendo por fundo o mausoléu da
.familia Cabreira, o attar foi erigi.
do ao fundo do corredor central
do cemitério.

'

Ao Evangelho. o reverendo prior
Rosa fez uma brilhante homilia
sobre o «Dia de Finad08».

Meu Caro Jorge

Continua na 2.& página

[Offi,emOratões de VI [entenário
de

S. GonçQlo de Logos
·S. GONÇALO de Lagos,

nado e criado no Bispado
do Algarve, ilustrou-se e san­

rificou-se no Patriarcado de
Lisboa; � natural, por isso.
que este último não ficasse in­
diferente à passagem do 6,°

. Centenário do seu Nascirnen­
to e de alguma forma procura­
-se associar-se às comemora­

ções que, por iniciativa do Pre­
lado algarvio, há dias se ini­
ciaram com um solene Te
Deum na igreja de Santa Ma­
ria, de Lagos.
Com efeito, o sr, Arcebispo

de Miti]tme, Vigário Geral do
Patr.iarcado de .Lisboa, acaba
de dar a sua aprovaçâo a uma

Comissão, que se dispõe rea-

l-lctuaHdades Inte'rnadanais

Don Bragg (esquerda), especialista em salto à vara, e Parry
O'Brien, campeão na modalidade de peso, representaram os

Estados Unidos nas Olimpiadas de Roma. Bmgg transpôs a
fasquia a 4,8 metros, igllalalldo um recorde. O'Briell estabe­
leceu unIa nova marca de anladores, durante uma recente

competição em I!oulder, Colorado.
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tensas modernas 'construções
algarvias se mantiver (não di­
go já, acentuar), esse caracte­
rístico apontamento desapa­
recent
Na verdade, constata-se que

actualmente bá a inclinação
para as «mermorites» fantas­
megôricss, salpicadas de varie­
gadas cores, desde o róseo, o

verde, o amarelo, o azul de va­

riados tons, até ao... roxo I;
existe a predilecção pelo rosa

vivo, entremeado de desenho»
de inúmeras florinbas, qual
pogoâe chinês, de péssimo, de
horrível gosto.
Acresce ainda que, em regra'

e por uma questão económica,
as tintas são de má qualidade.
Daqui resulta que logo às

primeites chuvedas a pintura
fica borrada, as «noTÍnbas»
esveiem-se, essemelhendo-se as

facbadas dos prédios a pobres
desenhos de alunos de instru­
ção primária.
Com a cal nada disto sucede.
As casas mantêm-se bran­

cas, duma brancura eleere, vi­
va, imaculada mesmo.

Branco do meu Algarve, co­
mo estás a ser ultrajado I
Minba querido provincia,

como te roubam um dos Iteus'
mais belos ornamentos I

Se a loucura persistir, se 'o
mau gosto continuar a cam­

pear, «sem Rei nem Roque»,
daqui � pouco poder-se-á di­
zer : - aqui foi o Algarve,
aquela provincia de cesinhes
brancas, aquela região onde a

cor das suas construções dava
ao viandante uma feliz ideia
de paz, hurmonie, trenquili-

.

dade. ,

E no meio rural, o abastar­
demento é mais compungent«
ainda.
Vejamos:
Certo individuo «mescerrou»

a sua casa tie emerelo e róseo
(linda hermonie de cores I).
,Logo o do lado, por uma

questão de injusticével brio,
BO mandar tingir o seti prédio,
pinta-o, para não ficar atrás,
de róseo, amarelo, vermelho,
etc..

Mais eo longe, um outro,
sabendo deste arco-ids, não
C'lta com meias medidas: pon­
do à. prova o seu cbom gosto»,
ordena que se suje a sua casa

com todlls as referidas cores e

com mais Q azul marinbo, o

azul celeste, o ,verde salsa,· o

lizar, naquela cidade, várias
cerimónias comemorativas, re­
ligiosas e ,culturais, as primei­
ras das quais hão-de ter lugar
na igreja no antigo Convento
da Graça, de que S. Gonçalo
foi Prior.
A comissão, que é composta

pelos SIS, Tenente - Coronel
Dr. A. Castanheira Samuel,
Dr. J., Louceiro, Capitão A.
Mari!i de Almeida e pelos nos­

sos colaboradores, Antero No­

bre eDr.J. Fernandes Mascare­
nhas, já apresentou a quem de
direito o programa das soleni­
dades que levará a efeito, e

que em breve será tornado pú­
blico.
A comissão, já conta com a

adesão e colaboração de várias
entidades, e espera poder con­
tar igualmente com a de todos
os algarvios residentes na ca­

pital.

lilás, o roxo, e alanranjado e

«tuti quanti» existe em 1:010-
rações estúpidas.
¿, assim sucessivementé,
O «Zé» passa e fica meravi­

lbado, rendendo louvores ao

proprietário da casa, enquanto
este olh«, embevecido, para a

sua linda obra.
Ainda não há muito tempo,

e.u e uma gentil aluna da Fa­
culdade de Letras de Lisboa

.
'

travamos uma verdadeira ba-
telh» par'a conseguir que, em
:determinado prédio não fO!lse
usado o cinzento de mistura
com o rosa vivo.

Vencemos. Mas sabe-se lá o

trabalbo que tivemos e os «no­

mES» que nos cbamaram? I
Diga-se, no entanto, em bo­

I?e,n,agem à verdade, que, em

tnumeros casos, os verdadeiros
culpados desta anarquia são os

mestres das respectives obras.
De facto, muitas vezes são

eles quem impõe o amalgama­
do, quem transforma a fron­
taria das casas numa paleta
de aguarelas.
E - CaSO' curioso l... - se o

dono d� edificação, aquele que,
ao fim e ao cabo, tudo paga,
faz qualquer observação, o mes­
tre zanga-se, não admitindo
emendas à sua preciosa obra.
Para esses, a sapiência dum

construtor está 118. razão di­
recta do número de .cores que
emprega .•.
Não. Isto não pode, nem de­

ve continuar.
Salve-se o bronco, eis o que

como algarvio, amante da mi­
nba terra, desejo.
Li há tempos que certa edi­

lidade algarvia tinbÊl imposto
o uso da cor branca em todas
as edificações existentes ou

que de futuro viessem a exis­
tir no respective concelho,
Não me lembro onde foi,

nem onde o li, pois esqueci tu­
do. E.u lité esqueço as patifa­
TÍas que me fazem 1._••
Fosse donde fosse essa edi­

lidade, fos5e onde fosse que
tivesse lido essa imposição, por
mim felicito os seus autores e

congretulo-me com a medida.
.. -It'

..

Aqui tens, meu Caro Jorge,
o C/ue quería dizer-te.
Não precisas de incentivos,

ne!fl de alvitres ou conselbos,
sel-O bem.
E e�te desabafo nada disso

significa.
t apenas um pedido.
Se puderes, não deixes atrai­

çoar, no nosso concelbo, a cor

branca das suas casas.

Se pudere!l, não consintas o

ultrate que, cada vez mais, se
vai verificando.

.

Enfim: se puderes - e eu

entendo que te é possivel­
!lalva o branco.
Teu amigo ex-corde

(:arl()s J>ievll()

VENDEM-SE
Duas corelaa que consta de

sequeiro. Com diverso arvore­

do. Um fica situada no sítio
da Sinagoga, leva dé semente
cerca de 5 alqueires e outra no

sítio da Isrej�, Santo Lstêvão.
Trata Custódio da Luz Ber­

nardo,'Rua José Joaquim Mo­
ra, 29-1.· - Faro, ou sua mãe
Gertrudes da Luz Gago, em

Santo Estêvão.

Se vai a Lisboa visite o

Praça da �Iezgria, 66 - Tezlf. 35431

II� P(da..
.

P"olJinc;a
Luz-de Tavira

Notícias Pessoais - A fim de
frequentar o Cur80 de Oñcíate,
em Agueda. partiu no passado dia
9 do corrente para aquela Iocalt­
dade o sr, Francísco Maria de Car­
valho Paula, 1.° Sargento do Exér­
cito, aqui residente.

- Partiu para Lisboa, ti. fim .de
cumprir o serviço militar, o ar,
Dulcindo. Soares Barafusta, .

- De víeíta a sua família encon­

tra-se nesta localidade o sr, J08é
de Jesu8 Ouerreíre, 2.° Sargento
do Exército em serviço na India.
Em comissão de servíço, partiu

para Moçambique o sr, João Ca­
marinhas de Pa880s, !l.o Sargento
do Ex ércíto, reaídente em Almada.
- Por motivo de doença. encon­

tra-se retida no leito a 8r.a D. Iná­
cia de Mendonça Lindo Manita da
Cruz, eeposa do ar, Ventura Mani­
ta da Cruz, industrial de conser­
vas em Olhão e reaídente nesta
localidade.

- De visita 'a sua mãe, encon­

tra-se entre nÓ8 a er. D. Maria
Virgínia Entrudo da Graça, espoaa
do sr. João Gago da Graça, hã anos
residente no .Brastl,

�asamento - �a igreja paro­
quíal desta localtdade conaorctou­
·tle, no passado dia 26 do corrente
a sr.a D. Maria João Mar-tins Vie�
gas, filha da 81'.8 D. Olivia Mar­
tins e do 81'. Ilídio Mendonça Cae­
tano Víegas, com o ar. Joaquim
Daniel Avô Viegas. filho da 8r." D.
Gertrudes Pereira Avô e do sr.
António Viega8 Junior.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, o ar, António J08C Soa­
res, comerciante, e a sr, D. Maria
da Saúde Albino, e, por parte do
noivo, o 81'. José Franclsco Gonçal­
ves Valente e sua mãe, sr." D. Ma­
ria Vicência Gonçalves.
Aos uoívos, que vão fixar rest­

. dência no sitio de Amaro Gonçal­
ves, deeejamos felicidades. � C.

Moncarapacho
Necrologia - Faleceu em Mon­

carapacho, o Rr. Joaquim António
Gonçalves, pai das sr.·' D. Maria
do Carmo Rodr'íaues e D. Aríhinda
da Conceição e do 81'. Luciano Je-
8U8 Gonçalvea, e 8ogro da 81'." D.
Maria do Patrocinio Gouçalves e

dos ars. Manuel Francisco Rodr í­

gues e Horàcío J08é António. - C.

Ed'ições de Arti�tas Mutilados
Das Ediçõe8 de Artistal< Mutila­

d08 recebemos a géntil oterta de
dois exemplares do 8eu artístico
calendãrio para 1961" ilu8trado
com 30 primor080s motivos a qua­
tro core8. originais pintad08 com

a boca (IU o pé daqueletl artistas,
numa bela edição tipográfica da
Ca8a Portuguesa, Suces8ore8, Ldà.
de Lisboa.

'

Agradecemo8 a gentileza da
oferta e chamamo8 a atenção d08
n08808 leitore8 para os artísticos
calendãrios, não só pelo seu

atraente aspecto como também
pelo que ele8 repre8entam de in­

teligência, trabalho e excepcional
g08tO pela arte expre88a pelos
artistas mutilados que são dignos
de todos os louvore8 e carinho
geral.

Tribunal Jndidal
COMARCA DE TAVIRA

ANÚNCIO
1.. Publicação

NO dia 18 de Novembro
próximo, pelas 10 horas, à por­
ta do executado José Francisco
Vargues,' ca,sado, agricul tor
residente no Campo dos Már�
tires da República, desta cida­
de, na execução pendente na

Secretaria JudiciaJ de Ta vira
con tra o referido executado, em
que é exequente José João Pe­
reira dos San tos, há-de ser

posto em praça pela segunda
'Iez, para se arrematar ao

maior lanço oferecido acima
de metade do valor indicado
no processo, um motor de mar­
ca Petter, tipo A.V.I. n.o 656,
396, cinco B.H.P., mil e qui­
nhentas rotações por minuto,
e a respectiva tubagem.

Tavira, 29de Outubro de1960
O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeça Pereira
O Chefe da Secção de Process08

JoãoFaustino Nunes Gonçfl.lves

C a r ta de
Como já não havia brancos

a quem vilipendiar, foram-se
praticando os desmandos nas

pessoas de outros negros. E
assim, como que a jogar ao

equerrte ou frio», se experimen­
tou a acção e reacção da ONU
ridicularizando-a e desacred'i�
tando-a, numa campanha his­
térica e preverse, mas sábia e

previamente estudada.
O teatro 'da Juta deslocou-se

para Nova Iorque, enquanto o

Congo arde ora em chamas
vivas ora em cinza escaldante.
E em Nova Iorque mente-se

e desmente-se, calunia-se, pro­
cura-se destruir o que ainda
está sâo, aistemàticamente, tei­
mosamente.

Os olhos do mundo, os da
raia pequena, dos fracos, estão
postos nesse edifício de muitos
andares. Mas já se não acredi­
ta. Espera-se e desespera-se.
Confia-se e duvida-se.
E contudo, parece que já é

tempo de respirar paz. A hu­
manidade, a pobre humanida­
de, já pagou em duas longas
décadas de sofrimento, o direi­
to de viver, tranquilamente.
Perguntas tu, meu amigo,

«Onde estão os Belgas? I».
Naturalmente; na Europa.

Abandonaram o Congo no dia
da-independêncíe. A ele vol­
taram apressadamente, mas

tardiamente, para pouco depois
rumar de novo para a Eurupa.
Estão. na Europa. No seio da
família branca. No ninho de
águias qua se olham 'assustadas
presentindo, mas sem ver ain­
da o per'igo que se avizinha.

'

Um per igo calculado, medido.
progresaivo, sem pressas, que
avança, avança sempre, sequio­
so, sorridente, com o sorriso de
fera esfaimada, que aguarda
pacientemente, cautelosamen­
te, o momento oportuno para
saltar sobre a sua vítima, num
método e numa pertinácia de
qUI]! sÓ os orientais são capazes.
E lá que estão os Belglls.

No torrão que os viu nascer,
discutindo' com outros da .sua

cor, os problemas do vinho, do
carvão e dos mercados comuns,
sem se aperceberem ainda que .

o prohlema da sobrevivência
da raça tem prioridade sobre
todos os outros.

Atentemos no potencial que
do outro lado se põe em movi­
mento, tomando posições avan­

ç ...das, experimentando forças
com os vizinhos mais próxi­
mos, e, temamcs que os respon­
sáveis pela integridade e sobre­
vivência da Raça Branca 'acor­
dem demasiado tarde.
Ali, ao lado, foi posto o avi­

so. Do inl'endio que lá se gerou
opepas cá, chegou o rumor

pela boca dos foragidos, que
ainda hoje tapam a cara, hor­
rorizados, quando se lhes Iala

-

no CongO'.
Respiramos paz, ordem e

confiança no futuro.
Mas o aviso está ali patente

no Congo, para que a' raça
Branca o possa ler, sobre ele
meditar e .•. acordar.
Já é tempo e ainda não é

tarde.
Luanda 10/9/960.

,

RAPAZ
De 13 a 14 anos, precisa-se

para serviços de escritório e

pequenas cobranças.
Nesta RedacçÃo se informa.

Máquina dez Tricotar

tão simples que dó prazer tricotar

Sem pesos nem platin�s, executa todos os pontos imaginá"eis traba­
Ih�nd.o ('om todos os flOS. 10 anos mais antiga que todas as t'narcas
atmglU, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marca�

, concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.
Ao. prestações mensais d�:¡de 112$00

Agente local:

francisco José de Mezndonça fezrnandezs
Rua J osé Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVIRA

PASSAPFONTÓRIA
DANCING

Onde encontn�r6 um ambiente acolhedor,
as melhores atracções internacionais
e música permanente.

Continuação da 1.. página
dedicação, de solidariedade, de
humanidade, praticados poor
gente negra em favor dos bran­
cos e brancas, enrreaues exclu­
sivamente ao seu doloroso des­
tino, numa fuga impressionsn­
'te através de .ínóspiros cami-
nhos, que nem sempre condu­
ziram a porto de salvamento.
Teriam sido os negros do

Cpngo a gísar toda aquela se­

vícia na gente branea que for­
mava a estrutura económica
da jovem nação, e que seria a

mentora da 'nova- República?
Não. Houve sombras que

agiram na sombra. E, quando
se efectuou a troca de bandei­
ras, já as inconsciências esta­
vam ao rubro.
Os brancos, a quem isso foi

possível, fugiram na frente
dessa horda de bandoleiros que
praticou toda a espécie de
'crueldades e de barbar-ismos,
apavorando todo o Congo,
alarmando todo o Mundo, num
aviso sério e sem precedentes,
de que há qualquer coisa que
está em perigo. Esse qualquer
coisa é ••• o meu próprio des­
tino, o destino da minha raça,
essa raça que deu mundos ao

mundo. �ssa raça que foi te­
mida e respeitada por todos os

povos do Mundo - a Raça
Brancal
A crevolta" do Cong-o teve

os seus agentes na força públi­
ca, no exército, naquela orga­
nização que em qualquer par­
te mantém ou restaura a or­

dem quando a desordem cam­

peia.
Talvez não fesse, e não foi

decerto, o ódto rácico a desen-
•

cadear esse incêndio, até por­
que, expurgada a terra da gen­
te branca, a luta continua, de­
vastadoré, cruel' desumana
num choque entre genies d�
mesma cor.

t natural que esta última
tivesse nascido da necessidade
de masca rar as origens da se­

questraçâo cometida contra

bens e gente de cor branca,
Destroçou-se um País que

era prom isso r de grande futu­
ro, numa demonstração verda­
deiramente diabólica, de que
só aproveitou a sombra que gi­
ra entre as sombras daquela
tragédia, quer observando as

reacções das gentes desum'ana­
mente espoliadas e as dos seus

governos, quer estabelecendo
em seguida a confusão, essa

tremenda confusão de poderes,
de mandos e dt:smandos, dos
quais nem os verdadeiros con­

tendores se apercebem.
O fogo demoníaco do mal

varreu com as suas labare,das
m&is uma nesga deste contur­
bado mundo.
Foi preciso medir o espírito

de unidade existente na velha
Europa. Não se exitou. Orde­
nou-se à força públiCA (a úni­
ca que no Congo poderia pra­
ticar tão desonrosa faça nha),
que conspurcasse as mulheres
e as crianças brancas, estas

sob os olhares horrorizados
dos pais, aeluelas sob as vistas
dos mliridos e .filhos; que se

espancasse, qu,e se destruisse
sem objectivo. sem finalidade.
Assim se ordenou e assim a

força pública o fez. Bandos de
selvagens, sem governo e'sem
.lei I

Chamou-se depois a ONU
para acudir ao sacrilégio. E a

ONU apareceu prontamente.



POVO ALGARVIO

Quadros de Loulé antigo.
Continuação da 4.a págína

nha Clualidade e louletano, que
proclamo'[dem alto:
Há vinte e um anos, obede­

cendo 80S rigores da Lei que
me deu uma farda e um nú­
mere e me fez soldado, fui eu
um rapaz cheio de mocidade
Clue servi às vossas ordens.
Os deveres militares e as

exigências da guerra foram ár­
duos atributos Clue julgo sem­

pre tê-los cumprido.
Não sei se para V. E,x ... • fui

um bom soldado; em consciên­
citi posso afirmar que sempre
o fui. pois não sei mesmo se

existem maus soldados.
Soldados há sempre bons; o

que falta muitas vezes são che­
fes que, embora rudes, ásperos
e exigentes, lhes sejam dedi­
cados. E,les sabem agradecer
isso a seu modo, depois de já
não serem soldados.
Já quando não nos lembra­

mos deles, abo.cdam-nos na

rua e, com ar entre alegre e

respeitoso, tiram o chapéu e

com uma vénia, que é mais
g ra tidão do Clue. subserviência,
fitam-nos bem à vontade e

com um prazer, que para eles
é uma satisfação' e para nós,
oficiais, uma grande honra I

E" porque esta síntese, safda
de um valente e corajoso Co­
mandante que.em vida se eha­
mou Ferreira do Àmaral cor­
responde perfeitamente à psi­
colegia do nosso bisonho so 1-
dado, cu termino, dizendo:
Este é o verdadeiro hino do

soldado. E, eu, que soldado
vosso fui, e dos mais humildes,

_ quando hoje, após vinte anos,

e já com os
: cabelos brancos

a orvalharem-me a cabeça e a

velhice em princípio a des.
truir-me na cara os traços da
mocidade, vejo passar por mim

.

um antigo oficial, um sargen­
to, e, um destes companheiros
de caserna que a história não
conhece e os prelos regulamen­
tares não falam, minha alma
enche-se de alegria, relembro
num ápice, e com saudade, os
tempos em que os principiei a
estimar pelos laços da camara­

dagem, e todo orgulhoso do
meu sentimento tiro-lhes' o
meu chapéu.

. :e o que agora fa ço a V.
-

E,x...s, senhores oficiais, que
foram meus Chefes dedicados:
ao fim de tantos anos e nesta
minha casa de Loulé, com to­

do o entusiasmo do meu cora­

ção, pedir-lhes licença para ti­
rar o meu modestissimo cha­
péu de cidadão civil num cum­

primento respeitoso de agra­
decimento á 'vossa bondade de
Chefes.
O General Improvise o dis­

curso de encerramento da so­

lene sessão, e, seguidamen:te o

grandioso cortejo, aos vivas
entusiásticos e alegres do povo'
à cadência das bandas de mú­
sica e à chuva de £lores a ca ir
sobre os veteranos da guerra,
dirige-se 1i0 vetusto Largo da
Matriz.

Vai proceder-se' ao descer­
ramento da placa de mármore

que, lhe dá um novo nome.

Por acta da Sessão da Câ­
mara de 20 de Àbril desse ano
de 1938, fora deliberado dar ao

velhíssimo Largo da Matriz o

nome da Unidade Militar ali
tão idoneamente repr esentada,
O presidente da Câmara­

José da' Costa Gl1erreiro ,­

COm toda a solen ida de lê essa

Àcta. O General procede ao

descerramento da placa que
apresenta a legenda: .

«Largo do Batalhão de Sa­
padores de Cdminhos de Fer­
ro. Distmguiu-se na Grande
Guerra em França, prestig ian­
do o País, condecorado com a

Torre e E,spada, e citado hon­
rosamente pelas autoridades
inglesas e francesas. Visitou
esta Vila em 1-5-1938».
O Dr�Jaime Rua, num sen­

timen to profundo, faz um v i­
brante e prolongado discurso
versando os temas mais apro­

priados ao significado da ho­
menagem. E, entre imagens da
mais fina retórica, diz: «Lou­
lé compartilha também das
honr�rias que vos são presta­
das. E que entre vós há um fi­
lho. desta Vila, um dos ma is
conhecidos, dos mais dinâmi­
cos' do vosso grupo, o vosso

antigo cornetim. Ele, como to­

dos, soube honrar o seu nome

de português. Por isso, disse,
Loulé compartilha das home­
nagens que vos prestam".
E mais disse: <�Este dia ja­

mais será esquecido do povo
(lesta Vila. A lápide ficará pa­
tenteando a vossa passagem
por aqui' e a gratidão em que
vos temos. Para dar o nome
do Batalhão de Sapadores, não
escolheu Loulé uma das suas
novas ou uma das suas arté­
rias modestas, mas sim Oeste
recanto antigo e nobre da ve­

tusta Vila intramuros. E,ste
sítio que é o mais al to e o mais
central da velha Loulé, é aque­
le que mais tradições encerra

e que maior carinho nos deve
merecer.

Foi para a conquiste dele
que mais sangue português
derramou em volta de Loulé
a hoste de D. Paio Peres Cor­
reia, foi nele :que Loulé bal­
buciou as primeiras palavras,.
foi em volta dele que Loulé se

desenvolveu, e foi dele que
sairam as ruas da Vila, como
do coração sa iem as veias e as

artérias que vão alimentar a

circulação da vida. Este é o

belo significado da escolha,
esta é a expressão mais clara
do carinho e da admiração que
por vós alimenta o povo dd
minha terra.

E, ao som do Hino Nacio­
nal tocado pela Ba�da da Po­
lícia, é encerrada mais esta

solene e vibrante cer'imôrria,
na qual Loulé, contraindo um

serro comprom isso, com ele
marca a' sua mais elevada clas­
se na fila da etiqueta, da civi­
lidade e do bairiismo.
'iii' I

'

PSF' _.

J

J. P�\CNECO
,TAVIRA'

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a 'um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A� PACHECO
tcznham a consagração do

público qucz os consomcz.
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria Leonarda Vaz

Figueiredo, D. Maria Cândida da
Fonseca e Silva e 0>1 srs. Cnaimfro
Eduardo dos Santos e Carlos Al­
berto Leiria Ambrósio.
Em 2 - D Cesalttna Lucinda Vaz

Fígueiredo, D. Maria José Bi-ito

Gago Cansado, D. MarHia Mendon­
ça Coelho da Palma Passos Valen­
te e o ar. Carlos Alberto Trindade
Madeira Ramos.
Em 8 - D. Maria José Martins,

D. Isaura Calvinho Horta, D. Ma­
ria Cândida Entr-udo Viesraa, meni­
na Maria Irene das Candeias e o

sr. Joaquim Jerónimo de Almeida.
Em 9 -:- D. Maria das Candeias

Lopes da Cruz, D. Fernanda Fal­
cão Trindade de Carvalho Cerquei­
ra e o menino João Cavaco de
Sousa. t.

Em 10 - n. Maria da Conceição
Barão Pacheco, D. Aida Costa Gin­

ja Diniz e o ar. Dr. Alfredo Mar­

ques Teixeira 'de Azevedo.
Em 11':"" Srs. João Pites da, Mala

Correia e Agostinho José Gomes
Peres. .

Em 12 - D. Áurea Lidia Tavares
Santos, D, Maria Cristina Tetxeira
Telo Polleri, menina Elsa Maria
Harta Franco e os srs, Francisco
de Paula Peres e Julio Pereira
Machado.

Partidas e Chegadas

A f'ím de assistir à missa por
alma de seu saudoso esposo, s�.
Dr. António Cabreira, encontra-se
nesta cidade, a sr.8 D. Gualdina
Cabreira, que ainda se encontra
convalescente do desastre de que
ultimamente foi vítima.
- De Miranda do Douro, onde

fora de visita a sua filha, genro e

netos, regressou com sua esposa
o sr. Jaime Pires Costa. mandador
da Armação do Barril e nosso

prezado assinante.
Necrologia

D. Roso dos Dores Horto
"Com 86 anos- de idade, faleceu
'no passsado dia 1 do corrente, a
sr.a D e

.
Rosa das Dores Horta, viú­

va, natural de Tavira.
A falecida era mãe do sr. José

Rodrigues Horta, industrial, espo­
so da sr.8 D. Maria Leonor de Me­
la Horta, e das sr.8• D. Ester Hor­
ta Barradas, D. Maria da Coríceí­
ção Horta Martins, esposa do sr.

José Bárbara Martins e D. Catari­
na Horta Ramos, esposa do ar,

Joaquim Ramos. ' ,

O funeral que se realizou na

tarde de 2, foi bastante concorri­
do.

Na tarde de 31 de Outubro, cer­
ca/ das 15 horas, por motivo de
desastre caiu ao Gi1ão, quando
brincava. o menor Constantino
Fernandes Correia Simplicio. de 3
anos, filho do marítimo Manuel de
Jesus Simplicio e de Maria Suaete
da Conceição Correia.

. A morte do garoto foi bastante
sentida porque era muito estimado
nas imediações do mercado Muni­
cipal.
No funeral incorporaram-se cen­

tenas de crianças e muitas pessoas
adultas que com ele privavam de
perto, numa derradeira manifes­
ração de simpatia.
Ás familias enlutadas endereça­

mos sentidos pêsames,

Selecções Femininas
O número de Outubro desta re­

vista feminina ilustrada apresen­
ta-se, como os anteriores, com

uma bonita capa a cores, copiosa
e selecta colaboração, muitas ¡,:ra­
vuras no texto e várias pàginas
de modelos.
Da colaboração destacamos os

artigos intitulados: O anjo proteo.
tor (Maria Rosa Brito); É impos­
sível "asar com uma vedeta (Hor­
ta e Costa) ; Os grandes vultos fe­
mininos; Marina (Manuela Oracy);
Preceitos de Etiqueta (Graciette
Branco), Voltaste enfim .. ; meu
Amor (Fernanda Faria C. Ferrei­
ra; Conselhos Oportunos (Rutk
Martin); Pequena Crónica da cida,
de (Maria Albertina Peixinho) e

Suspeita (Gelda Van Hoan).
Agradeando a amabilidade da

oferta de mais um número de eSe­
lccções Femininas� recomenda­
mos a sua leitura a todas RS se·

nhoras e meninas que estejam in­
teressadas numa boa revista fe­
minina.

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS ma rea S Omeua, Zenith, Unglnes, BreItHOI,
lisssot, �ortebert, Aureus, Serglnes,

Dmuria, ArguS, �ska, Uiergines, camu, Zinal, Reror�, DOHa,
Lukei, Zotu, Hertig, Sulu mateu, White Star, wateH, Sorel, Lln[oln,

. Am�u, Caunu, LareH, Mila, lerhlnos, Lanril, lagUs, Heloisa e Ulma

Ourivesaria'Mansinho
TAVIRA

E,sta casa toma inteira responsabilidade em qual­
!luer relógio que venda das marcas acima re'feridas.
garantindo Clue os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

2 CWiW...

Imprensa Regional

PrélRio «Melhor Golaboraç�o»
o Júri reunido sob a presidên­

cia do Director dos Serviços de
Informação do S.N.L, o jornalista
sr. Dr. Ramiro Valadão e consti­

tuido pelos srs. Cónego Dr, José
Galamba de Oliveira. presidente
do Grémio Nacional da Imprensa
Regional; Morais de Carvalho,
presidente do Sindicato Nacional

dos Jorn�listas; e pelos jornalis­
tas srs. Dr. Vital' Direito e Jorge
Simões, resolveu atribuir o refe­
rido Prémio ao Rev, Padre Ma­
nuel Gónçalves Diogb, autor do

artigo «Urge acudir à lavoura no

Concelho de Vila Verde», publica­
do em 12 de Julho passado, no

quinzenàrio "Vilaverdense».
O prémio «Melhor Colaboração»,

da importância de 1.500$00, é atri-
. buido de quatro em quatro meses

ao autor do melhor artigo de in­
teresse regional publicado na Im­

prensa Regional.
O próximo prazo para a entrega

dos originais termina em 5 de Ja­
neiro de 1961.

Iermas de �anto António de Tavira

Continuação da 1.8 pàgina
Pela Direcção da Misericórdia a

quem cómpete adrrrintetrar- o bal­
neàrto de Santo António. foi jà
remetido o valioso trabalho de
análise fíaíco-qu imica, ao ilustre
médico hidrologista, Dr. Ascenção
Contreiras, a fim de ser feito o

estudo das propriedades terapeu­
tícas da àgua da Fontinha, cujos
resultados benéficos são conheci­
dos e comprovados hà centenas de

anos, principalmente nos trata­

mentos de reumatismo. gota, ar­
tritismo e em vár-ias dermatoses.

.

Esper-ase que a Direcção da
Mísertcórdía, uma vez ultimados
os catudos em curso, ponha o seu

melhor cuidado na remodelação
do balueártó que já na corrente

época se verificou insuficiente pa-,
ra ocorrer à elevada frequência
que se registou.

Chuvas c a
í

d a s

No presente ana agrícola a chu­
va caida em Tavfra, segundo no­

ta fornecida pelos serviços meteo­

rológicos do POSto Agrário do So­
tavento do Algarve, foi a seguinte:

Mês de Setembro 0,6
» de Outubro 205.5

João Sigismundo 'Real
Tendo sido aposentado a

seu pedido, vem agradecer à
Ex.m .. Câmara e seus dig.mOI
Funcionâríos a maneira sim­
pática e atenciosa como sem­

pre o trataram.

Agradecimento
À família do falecido Joa­

q u i m Àntónio Gonçalves,
agradece às pessoas que o

acompanharam à sua última
morada.

VENDE-SE
Uma propriedade de sequei­

ro e regadio no sítio do Ber­
n a r d i n h e i r o, freguesia de
Sant'Iago, com muitas olivei­
ras, alfarrobeiras, amendoei­
ras e figueiras.
Trata Joaquim António Ro­

sa - Luz de Tavirá.

Encontram-se à venda na

e �evlstas
=

. \

Beethoven - O fasciculo n.O 2
desta excelente. obra que foca
uma das mais prodigiosas figuras
da músíca, t- adução de «Grandes

.

Per-íodos Cr-iadores» de Romam
Rolland, pelo professor Fernando
Lopes da Graça, é uma explêndida
edição da «Cosmos».
Esta magnífica edição, impressa

a duas cores, sobre papel off-set,
está calculada cm cerca de 25 fas­
cículos.
Todos os admiradores desse

grande vulto musical deverão
adornar as estantes das-suas bi­
bliotecas com este belo trabalho.

Obrils de Shakespeare - Foi
distribuido o fasciculo n,O 7 desta
obra do imortal Shakespeare.
Comprar as obras de Shakespeare
é enriquecer uma biblioteca.

. Esta magnífica'publicação em

hora feliz agora editada veio
preencher uma grande lacuna no

campo das letras clàesicas.
Reunir num só volume todas as

belas obras de Shakespeare é ati­
tude digna de louvores e que mui­
to vem beneficiar o público aman­

te das belas letras.

.

Antóulo Sérgio e a Fllosofla­
Ê este o titulo de um pequeno li­
vro que V. de Magalhães Vilhena
acaba de dar à estampa, numa

edição da «Cosmos», sobre a figu­
ra filosófica de António Sérgio.
Trata-Me duma apreciação da

obra deste escritor à luz da filoso­
fia considerando-o o introdutor
na cultura por-tuguesa da socíolo­
gia-ciência.

. E o Doutor em Filosofia pela Sor­
bonne, depois de várias conside­
rações à obra de AntÓnio Sérgio,
termina por afirmar que além de
ser um altíssimo escritor de ideias
é o maior das nossas letras, é um
grande valor literàrio.

Eva - Recebemos o n.? 1066, refe­
rente a Novembro, desta excelen­
te revista feminina de actusHda­
des, inteligenteinente dirigido pe­
la sr.a D Carolina Homem. Christo.
O sumàrio do presente número

é excelente quer pelas magníftcas
fotografias quer pelos exce lentes
assuntos tratados.

Júlio Sancho
Médico.-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de·
formante, nevralgias, etc.,

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Trespassa-se ou Vende-se
Toda a existência dum esta­

belecimento misto, com dois
alvarás, muito bem situado e

com grande clíentela, por mo­
tivos à vista, no Concelho de
Vila Real de Santo Àntónio.
Nesta Redacção se informa

para ser tratado com o próprio.

Aos algarvios agricultores
Àrrenda-se, próximo do Po­

ma rão de Mértola, um proprie­
dade situada em Picoitos; tem,
casa de habitação, ramada pa­
ra animais, boas pastagens e

! boa terra de sequeiro para 3
�oios de semente; boa terra

para horra, com 2 nascentes,
montado e pequenas árvores
de fruto. Tem 'uma folh'\ de
tr igo e aveia semeada. Condi­
ções a combinar.
Quem pretender dirija-se a

Alberto Fontes, correio de
Mértola _:_ Picoitos.

.
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�Ao distinto Artista-Amigo Sebastião Leiria

� Ânqulos. fombpaf. Vidpa"af eneeppadas ••• �O vepde qibpaltino daf ccrnpinns
Queimado p'las ...dancias IQvantinllf •••

�
'Cfilbpaf, ·s"d.ntQf, balirr�o naf qUQb ..ad., !

�Af puaf da Aldeia, dQ.ea�nadas,

�
São eApemes vias-lácteos pepeqi>inos,

�No bailado daf hOPof v�.fpeptinas,
Tão tpistQ/ corno us meir-o s eneant.O'Ja/.

�
Tudo é delíl'io em sombpa, opacidad� ••• �Nos almenapas, toppe/, bastiõe:/
E nos epi/ta/ Jo/ qal.5, em feAie/,

� Há um pálido Outono a de/enhal'-/� ••• �Mas a minh' alma volta a deAumb¡,oP-5�
HaAeondo o �stondopte Jo foudaJe ! ...

.� Vitor Csstelle �

l\n,ti.go

I'll ;Roma,gem 'de �audadB
-dol ADtigoS Bluoos do L1teu de faro

De harmonia com o deliberado,
em 1955, na II Rumagem de Sauda­
de d08 antigos alun08 do Liceu de
Faro, efectual'-8e.ã, no dia 1.. de
·Dezembro do corrente anG, data
tradiciGnalmente cOD.sagrada pela
academia faren8e à8 8ua8 finini­
fe8tações, a III Romagem de Sau­
dade ao referido Liceu em que
poderão participar tod08 OM alu­
n08 que frequentaram aquele e8-

tabeleclmento de en8ino até 1955.
Brevemente será dado conheci­

mento do programa da referida
Romagem, das facilidades a obter
n08 combóios e p088ibilidades de
dispen8a d08 funcionàri08 públi­
C08, a exemplo da ·conce88ão obti­
da para 08 da última Romagem e

bem a88im da importância da ins­
crição.
As inscriçô'8s, que já começarem

8 8er recebidas, poderão 8er fei­
ta8 na Secretaria da «Ca8a do Al­
garve,., em Li8boa Rua Capelo,
£)_2.0 - Dt.o telefone 23240; na Rei­
torla do Liceu de Faro e no repre-
8entante da Coml88ão, no Port.o.
8r. António Simõa8 Neto, Director
do «Jornal dé Turi8mo,., Rua do
Campo Lindo, 232 _1.0 - telefone
U25i.

pre vibrante e entusiasta na

maneira de exprimir os seus

sentimentos, abre os braços a

este punhado de valentes por­
tugueses, seus irmãos, e faz
ressoar 'p-ela voz comovida do
presidente da sua Cimara nes­

ta aUSiera sala, onde os 10uIe­
tanos sempre primaram por
-fazer justiça, a frase lapidar
do Grande E,pico - «Di tosa
Pátria que tais filhos fem».
'A ho'nra da vossa visita.,

afirmo-vos, ficará indelevel­
mente gravada nos nossos co­

rações e registada a letras de
ouro nos factos históricos des­
ta mui nobre e notável Vila.
Segue-se-Ihe a. minha mo­

desta voz. Algumas passagens
desse meu discurso:
Ll}ulé I Com es teus -carinhos

fiz-me homem para amar e

sofrer; com a tUa imagem re­

tratada na alma e a saudade
no coração, há vinte e um

anos eu partí para a guerra;
e com os teus alentos de civi­
lidade e educação eu tive a su­

bida honra de melhor poder
entrar no sejo da histórica fa­
familia'deste meu batalhão.
Duas minhas famílias aqui

presentes - Loulé e Sapadores

POVO ÂLGÂRV�O

Pela Citime
'\U�eric{)rdia de la"ira -

Serviços clínicos no mês de
Novembro.

,

. Enfermarias - Drs. Jorge
Correia e Ramo. Passos.
Consulte Externa - De 1 a

15, Dr. J@rge Cotreia, (�S 8 h.;
de 16 a 30, Dr. Ramos Passos,
às 17 h�.
Cirúrgia Geral -- Consulta

em 5 e 19, Drs. Fausto .Cansa-
do e Renato Grllea.

.

Operações de Urgência­
Drs. Henriqu'e Balté e Jorge
Correia.
Profilaxia Mental - Con­

sulta ern 26, Dr. Ma-nuel da
Silva, às 15 horas.
Oitelmologi« - Consul ta em

13, Dr. À. May Viana, às 9 h •.
Análises Clínicas - As qulÍn­

tas-feiras, Dr.- D. Maria Gra­
ciete Mestre Ckâgas, ra partir
das 1(]) heras.

.
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Teafrv l<tntvnlv l2i'Hheir()
� Espectácúlós da 'se'mana­
Hoje, para maíoees ,de 12 anos,
Ajan Ladd no ,filme eelorido,
Missão 'no alto mar. -Em com­

plemento, Quer'o-te mas dei­
xa-me, com Tab Hunter e NIl­
talie Wood, num filme em ei­
nemascope.

Quinta-feira, para maiorcs
de '12, Sissi, a [ovem Imper««
triz, cem RG-my Schneider. Em
complernente e f.Hme em cine­
mascope, Am�eaça de morte,
com Fred MacMurray e DOTo­
,thy Malene.

Sá.-bardo, para maiores de 17,
Ataque, com Jac-k Palan1ce e

Eddie Albert.
•

farmáCIa de�er"lçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, .8 Farmácia
Aboim.

I COn�leSSO Rel'lonal da Uuoupa

Do I Congresao Regional da La­
voura a realizar em Li8boa,

em Junho de 1961, r�iebem08 da

Cooperaçij.o da Lavoura o reguld­
mento geral.
Toda8 a8 a880ciações de indole

agrária do pai8, tanto corporati­
vas (Ff'deraçõe8 d08 Greoli08 da_
Lavoura. d08 Trig08, d08 Vinicul­
tores e Ca8as do P0VO e re'specti­
vamente os Gremi08 e Casa8 do
Povo que a8 constituem),. como
a8sociaçõe8 corporativas daa di­
ver8a8 actividade8; A880ciaçõe8
de Mutualidade; Associações de
Regentes; a centenãrla Aasociação
Central da Agricultura Portugue­
aa, num- 'total superior a' 1

�
roo or­

gani8m08 representad08 por maia
de 12.000 individuoa vão reunir-se
núm congresso de todo. o. lavra­
dore8 daNação para e'sc'larecér a8
suas a8pirações, demon8trar aa

auas ansiedades e p08'»ivei8 injus­
tiças de que 8e julgam vitimaI! e

sugerir, em conclusões, ao Gover­
no da Nação.
O Algarve de certo lã eatará re­

presentado para defe8a do. seu.

problemas especialmente 08 da
alfarroba, amêndoa e 'figo já tão
deba:tido8 na Impren8a.

de Caminhos de Feno I
São elas o meu 'maior orgu­

lho e a elas voto a minha
ma ior estima.

'

Â maneira gentil como con­

descenderam aos meus desejos
de as unir nesta sala de visi­
tas destJl minha casa louleta­
na e neste glorioso dia 1.0 de
Maio de sentidas recordações
p o p u 1 a r e s, comovidamente
agradeço.
Frente a frente, uma e outra

melhor se ficam conhecendo.
Bem Hajaml
Meu ilustre General; srs.

oficiais. Porque V. Ex.·', em

França, na fornalha da guer­
ra, foram 09 membros dessa
grande minha família, é com

a alma cheia de júbilo Glue
neste lugar sagrado para a mi-

Continua na 3.a pàglna

(�mpeonato -ModeRai do ],I1Ji;tis!2
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das placas onde se encon tram gra vados .os no­

mes dos quase ignot;ados filhos do vasto concelho, mOT­
tos nas Campanhas €le ====-====--

- França e :a.frica" o c-. Iti por Pedro de FreitasTilT neral Raúl Esteves de- !
pôe alguns ramos de Hores, ::::!::==.===========
Logo uma voz ferte de autorizado tribuno, o advogado Dr.
Marreiros Neto, em palavras repassadas de fé patrrô rica e

de ternura para com a memória dos caídos no fragor das
batalhas, exalta a CDbra do Batalhão. O General agradece
ao ilustre causídico, e disserta, n<um feliz, Ílmpr0viso, i610bre a

acção histórica do Algarve e

a importância que ele tomou­
na epopeia dos descobrimentos
marítimos, por esse Mundo
Além.
Na vasta varanda da Câma­

ra Municipal o enorme quadro
de flores com as insignias do
Batalhão impõe-se à admira­
ção dos milhares de assisten­
tes e curiosós. A Banda da Po­
líeia executa �al.egres marchas.
a povo, alinhado -pelos Bom­
beiros, deixa espaço livre para
a falange dos combatentes, em
formatura, assistirem às ceri­
mónias.
No salão nobre a sessão so­

lene de '«Boas-Vindas». For­
ma-se a mesa de honra. Presi­
de o Genf>·ral· secretariado pe­
los presidente da Câmara, Às­
sis Ma chado, (o carinhoso pro­
prietário do Palácio de Estoi),
Tenente-Coronel Jesus e Sil­
va, Dr. Cónego Avelino de Fi­
�ueiredo, Eng. João Carlos
AI ves, Major Dr. Amado e

vereadores da Câmara.
Enceta a série de discursos

o presidente da Câ'mara: al­
guns trechos:
Na qualidade de presidente

da Câmara e como louletano,
é me grata e honrosa a missão
de, em nome deste bom povo
de Loulé, apresentar a V. Ex.'
os cumprimentos mais efusi-

.

vos e as mais quentes sauda­
ções de boas-vidas.
N�o é acontecimento banal

mas sim de grande transcen­

dência cívica o que hoje tem

lugar neste for'moso e. pitores­
co rincão algarvio.
Loulé, Vila de nobres tradi­

ções hospitaleiras� ao receber
na sua .clisa da Câmara os he­
róis combatentes do antigo Ba­
talhtto de Sapadores de Cami­
nhos de Ferro «Sempre Fix'e»,
sente-se ufana e sobremaneira
honrada pela cativante inicia­
tiva que haveis tido de a esco­

lher para realizardes a vossa

simpática festa de confraterni­
zação.
Esta elevada liçãQ de eivis­

mo e disciplina que dais aos

vossos concidadãos, demons­
tra bem alto quanto foi frutí­
fera a escola onde haveis cul­
tivado e aperfeiçoado essas e

outras virtudes da raca, orien­
tadas pelo insigne patriota e

militar ilustre, Ex.o sr. Gene­
ral Raul Esteves.
O povo da minha terra sem-

(,,[O Olhenense continua guia invi'cto
Lusitano O ..... Olhan'ens'e 4

Àp'esa� do mau .tempo e da
chuva miudinha que logo de
manhã se fez sentir e que ha­
via de perdurar todo o dia, o

Olhanense apresentou em Vi­
�la Real de Sa.n.to Ant,6nio uma

enorme fa,la:nge de aipoio, re­
gistando o campo F'tanCÍsco
Gomes Socorro, também exoe­

lente assistênc.. i'a.
-Po'r seu lado, o jogo entre as

duas turmas s lgarvias agradou
. e se não fora o péssimo estado
do terreno, teníamos assistido
mesmo a Uma .grande partida
de futebol.
Os cubíftas na «galopada»

teiun lal adícionaeam mais tim

expressivo triunfo, jo�ando
com autoridade e calma, es­

preitando sempre o golo que a

sua supesior idade técnica mais
cedo ou maís tarde fada apa­
recer.

Quanto -aos vi.Iarea-lenses
também temos algo a dizer que
nQS agrada bastante. Quem
presenciou o jOgO do passado
domingo terâ na verdade de
confirmar Glue a inclusão de
Jaruga e :Ramirez no sector
atacante melhorou sensivel­
mente o seu poder of-nsívo e

assim 'J;>ode-mos a'£ümar que os

pombalinos, se a sorte lhes
fugir, permanecerâo na divisão
secundária.

Farense 2 - Olivais 1

. Em Faro, os locais venceram
PQr eS'ca's'sa lnargem a turma
do Olivais 'loe, disposta a 'con­

seguir pelo menos o em,pate,
d.eu réplica animadora aos al­
vi-negros. Estes, porém,.não· se
deixaram surpreender e conse­

guiram -modificar o resultado
d-esfavorável de 0-1 .para 2-1 a

seU favor.
, Oriental 1 - Portimonense O

Os barlayenfinos sa·iram-se
mal da visit'a a Marvila, dei­
xando 'lá dois pontos que lhes
fez perder o contacto 'Com o

Olhanense e Farense..
Jogandl:> em toada defensiva,

os algarvios viram as suas

malhas tocadas após 14 minu­
tos de jOgo, resúltado que pre­
dominou á,té ao 'final da par­
tida.

J (j)g(i)S para hoje:
Olhanense - Es'toril! Por­

timonense - Farense; Alhan­
dra-Lusitano.

CLASSIFICA�ÃO
1.0 - Olhanense. •

2.0 - Farense.
5.0 - Portimonense
11 o � Lusitano

12 pont08
10 ,.

8 �

3 »

..BrÍlhante comportamento dos.atle­
tas tavlrenses nas ,prov'as do'�Pri ..

meiro Passo»

Na verdade nunca esperava­
mos que a representação do
Ginásio Clube de 'Tavira que
no passado domi�go d.:isputou
em Lisboa as provas do «Pri­
meiro Passo», fosse al ém de
.um comportamento mesitó eio.

Poré/m, a tal respeito, emga­
name-nos completemente.æor­

que os jovens at..16tas tav íren­
ses que há bem pouco tempo
começaram a praticar a moda­
lida;de, foram ti grd nde sensa­

ção .deste ano, nas pistas do
E.stádio José Alvahde.
José Cavaco, vencendo a pro­

va do salto em comprimento
por margem a não restar dú­
vidas, foi, com a sua marca ue

. 6,25m, uma das grandes eeve­

lações do tor ne io, No ;lança­
mento de pe-o, Alexandre Fer-'
reira, conseguiu o 2.0 lu�ar com
12,06 m, e Herlander Esrrele ,

depois de vencer a sua elimi­
R,at0ria na prova dos 250 me­

tros, censeguiu um 3. o lugar na
final.
Nas r�stan·tes provas todos

..os representantes tavirenses
,mostra'tam capacidade ]!)a·ra

pl1Qgredir.
t de 10uv'ar a boa vonts,de

que o dirigente George Rosa-
, 'do e o técnko Arnaldo Gtm­
çalves vêm dispensandb à mo­

dalidade, bem como a co-Iabo­
:ração dos entusis�as JoS€ Ma­
ria Menau e Adalberto ,Brito.

,,"
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T�dos os ciclistas do Águias de
Alpiarça na pis,ta de Tavira

Num festival de seasacienal
desforra, o Águias de Alpiar­
ça desloca hoje à nessa pista
toda a sua equipa de ciclismo,
da qual fazem parte os corre­

dores: Àntónio Pisco, Lima
Fernandes, José Manuel Mar­
nuel Marques, Mário Jordão,
Manuél da Costa" Maurício
Vieira e Àgostinho Correia.

Orir Chagas

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelenttl matéria prima, Executam­
-se t�m todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08aic08 de marmorite, pedra8 para balcão. lava­
-louça8, tub08 em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Diri�ir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tlt\.'l�lt

Preferir os MOSAI[O� LElO é tontribuir para o progresso de TAVIRA


